MOBILIDADE URBANA COMO DIREITO DAS MULHERES NA (IN)MOBILIDADE DA CIDADE

Nos últimos meses temos presenciado muitas insatisfações pela quantidade de obras cortando todos os cantos da cidade. E mesmo que as placas nos anunciem “ o transtorno passa, o benefício fica”, essas não nos servem de alento. Ao contrário, levantam inúmeros questionamentos, do tipo: benefício quando e para quem?

O fato é que a questão da mobilidade urbana, palavra nova para alguns/as, revela a situação do transporte, trânsito e da acessibilidade. Uma conquista no âmbito da política urbana, por se tratar de um direito e de uma responsabilidade do Estado, onde o serviço oferecido, uma vez que ainda é tido como uma mercadoria, seja de boa qualidade. O tema transformou-se numa Questão. Apesar de que, para maioria da população brasileira, dentre esta, nós mulheres, utilizamos deste serviço, e vivenciamos os seus problemas há bastante tempo. Citamos o alto custo das tarifas, ajustadas anualmente, antes de qualquer aumento no salário mínimo; precariedade no transporte; paradas e via públicas inseguras; superlotação; desrespeito aos idosos, poluição sonora, com músicas altas de diferentes tipos, dentre outros. Todos esses problemas já faziam parte da nossa pauta de insatisfações. Então o que piorou? O que tornou visível o problema?

Bem, a questão da (in) mobilidade urbana se  “democratizou, mas só na aparência, é igual para todos/as, quer dizer, atinge todo mundo que usa, mas não da mesma forma, atingiu desde população moradora da zona sul até zona norte, leste e oeste . Ou seja, atingiu as pessoas de mais alto poder aquisitivo até o pobre, assalariado, atingiu todas as pessoas indistintamente. Mas, para os que necessitam do transporte público, a situação ficou bem pior. Porque não é só o tempo gasto no trânsito, cerca de 1h30 num trajeto, a qualquer hora do dia. Mais a disponibilidade de transporte coletivo e sua qualidade não condizem com a demanda. É só observar os depoimentos das mulheres nos telejornais, nas primeiras horas da manhã e início da tarde, na ida ou volta do trabalho para termos a real dimensão do problema. A disputa nos terminais integrado, não é só para entrar nos ônibus, mais o de chegar em casa, uma vez que se tem que conviver com a lotação, o estresse de horas e horas de espera pelo ônibus, e ao final, no caminho, os congestionamentos. Sim, porque a quantidade de carro, aumentou cerca de 60% nos últimos 10 anos na cidade do Recife, reflexo da política de incentivo do transporte individual em detrimento do coletivo. 

Bem, por falar em terminais integrados – TIs – estes, na verdade, não vêm correspondendo ao proposto, integrar a cidadã e cidadão as várias partes da cidade, com uma única passagem, em tempo menor. Na verdade, não estamos integrando nada. O que as usuárias vêm demonstrando é que os TI´s Camaragibe, Macaxeira, Pelópidas Silveira, Tancredo Neves e Xambá vem sendo uma maratona. Sim, por que há que se ter esforço e disposição física para disputar a entrada e acentos nos ônibus, para ir nas 1h 30 minutos, pelo menos, mais confortável. Se é que em meio a paisagem de corredores, em construção pelo consórcio Mendes Júnior, possam ser considerados com uma paisagem agradável.

Um aspecto desse momento de caos urbano que atinge as regiões metropolitanas e também várias capitais do País, é que o modelo de desenvolvimento econômico e urbano não pode se fazer a custa da perda da qualidade de vida das cidadãs e cidadãos. Uma vez que, a maioria das pessoas está acordando duas horas mais cedo para chegar em tempo ao local de trabalho, estudo,  médico. Não há como esperar por um benefício que não se visualiza em curto prazo. Ao contrário, todos perguntam a Copa do Mundo em PE, vale a pena tanto sacrifício?

O que isso tem a ver com nós mulheres? Ora, se somos mais de 51% da população, em sua maioria chefes de família, trabalhadoras em diferentes campos profissionais e também a maioria a frequentar a vida escolar e universitária. É certeza que tal cenário nos atinge em grande medida. Citamos alguns: insegurança pública nas vias e paradas, uma vez que as mudanças na segunda maior avenida em linha reta no Brasil – Caxangá- encontra-se mal sinalizada e iluminada; transportes públicos superlotado; dobro do tempo no trajeto para volta pra casa; diminuição na hora para descanso, a fim de cumprir com as responsabilidades do trabalho produtivo e reprodutivo; situações de assédio moral e sexual;  pouco tempo para lazer e convívio familiar, responsabilidades com os cuidados com os membros da família faz com que se gaste o dobro do tempo na ida ao médico neste trânsito e descrédito num modelo de desenvolvimento que nos alija de viver com mais dignidade à cidade.

São nomes anônimos Marias, Sebastianas,Vânias, Joanas, Anas, que passam diariamente pela cidade e pensam sobre ela. Insatisfações que ganham ruas, outras ganham mentes. Afinal passar  de 1h30 a 2 horas em um ônibus, limitando a ida e vinda na cidade, deve servir para algo, talvez refletir que nós merecemos mesmo é um modelo de gestão sobre a cidade que seja mais sustentável.
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